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Encaminhamento da mo-de-obra 
na Guanabara 

TéCnICO.c do e.cino 12? ruslrwi e &in-
presários do vó.rws pan/os do pa.s, you-
nidos em So José dos Campus, por mi-
c,iativa do j1fsvjstéro (10 Educaçc'Io e 
Cult ura, rondo (I eon cvrtizaçffo da 
Cam pan ha do E.cpreial.i2oço In dus-
trjai, rccenlc'rn en to crioda pelo Prasi-
(101? te J000 Go ularl. (loitheraraln .suqe-
rir ao Govêrno quo ins/ale o j'utu.ro 
Servico Central do Encaminhame.njo 
o Colocacão da mao-de-obra no Est.0do 
da Guanabara, ,jnnto ao Grupo P,  XOCUI?. 

e do Ensivo Industrial, e.onsiderando 
quo, neste Eslad.o, já funcionarn vá-

rios órgaos do proqran?a ?1ICflS?VO do 
formacdo da rnãoulo-o bra 'industrial 
Outra providéncia lembrada pelos par- 

I cipa / (' 52 (1(1 )'('i( 2(200 foi 0 (10 instala-
(00 (1??. Comissilo Co?it vol (10 Coiocaço 
1(0 1?io (10 .TanejrO. Polo deverao fazer 
/201(0 rOpPesol? ian/es dos G0?'rflOS Es-
/al uas, (Ia tudustria, dos /rabalhado-
icc e dos estnda.n (cc lécnicos, a.os quais 
(2 plal?o de açiio inferessa di?etarnonte. 

Outras prU?'ldCflClOs .svqeltdas 0 00- 

2l(un?ca,das (10 ulinis/ro .Ti(iio Rambaquy 
pelos especialisfas, rm Sao José dos 
Campos forarn: (7) pr?or'idade para os 
Esiados do Nordes to no encaminha-
?floflto C colocaçao da mao-do-obra, con-
sideran do-se as limitaçoes do mercado 
do trabaiho regIonal; b) criaçäo de 
urn servico do le.vantarnonto do morca-
do do trabaiho, para atendi,nento dos 
problemas do colocação imediata, em 
ostroito enirosamonto corn o Serviço 
Nacional do Colocaçulo Pro fissional; 

ado (.ilo do nonnas gerais do grande 
flexibitidade, do modo a permitir o 
.cou a,uslarne'iito as necess?dades 0 pe-
CUl?a,??dadcs no quo tango üo encams-
nha?n.ev.io e a colocaçao do mao-dc-
obra em todo o terriforlo nacional;i 

entro outras funcöos, ontregar ao 
Scrviqo Central do Colocação Pro fis-
s?.onai as do orgafl?zaçao do métodos 
do tvabalho, material especializado é. 
outros, para o  atendirnento dos solici-
/açôes dos serviços regionais. 0 rota-I 
tóro fi'na.l do oneontro do Sao Jos4 

dos Cam pos jâ foi en/re quo ao minis 
Ivo Julio &unbaquy para as ?nedidas 
quo so fiso/'cin. n000ssó.rias. 	. 

355 Estabelecimentos Industrials 

Corn o objetivo de est8belecer planc 
para aplicaçSo do dispositivo constitucii 
nal que obriga as emprêsas corn rnais d 
100 empregados a manterern escolas gr2 
tuitas para êstes e seus dependentes, 
Ministério da Educaçao e Cultura, PC 
deterrninacSo do ministro Julio Samb 

quy, estb procedendo ao levantamento das pals, assim 	distribuldas 	pelos 	diversos 
emprêsas industrials do pals. Inicialmen- Estados: Bahia, 2 (ambas em Salvador); 
te foi apurado o nürnero dêsses estabele- Minas Gerais, 1 (Belo Horizonte); Estado 
cimentos corn 500 ou mais operãrlos, en- do Rio de Janeiro, 1 (Niterói); Guanaba- 
contranclo-se 	o 	total 	de 	355, 	assim 	dis- ra, 4; São Paulo, 9 (São Paulo, 5, Bauri, 
trihuidos pelas diversas unidades federa- Botucatü, Santos e Campinas); Paraná, 1 
tivas: 	São 	Paulo, 170; Minas Gerais, 36; (Curitiba); Rio Grande do Sul, 2 (Pôrto 
Rio de Janeiro, 32; Guanabara, 30; Per- Alegre e Pelotas); Goiás, 1 (Goiânia). 
nambuco, 23; Paraná, 20; Rio Grande do 
Sul, 	16. Apareciani 	ainda 	na estatlstica, Escola para Todos 	4 	- 
corn menos de 10 e mais de 5 estabeleci. 

( mentos naquelas 	condiçôes 	os seguintes Em sua lfltima entrevista 	irnvren- 
Estados: Alagoas, Bahia, Sergipe. sa do BrasIlia, o ministro Jtlio Sam- 

baquy abordou o problema da esebia 
Integraçäo 	das Unversidades para todos, informando que "seguin. 
do Nordeste do instruçöes do Presidente Jaao Gou. 

Na recento via gem quo fez a Rec. lart, jd con.vocou os setres especiali- 
fo, o titular da pasta tratou corn Os zados do MEG em condiçoes do estu- 
Reitores Pederais do Nordeste, de dois dar 	.e 	conceder 	bôlsas-de-estudos 	a 
assuntos da mais alta releváneia para / quantos 	provarem 	5cr 	necessitados. 
o ensino univcrsitdrio daquela regiao:f  Tat piano do bôlsas com.preenderá dois 
o aproveitamonto dos excedentes, pri'n4 setores básicos: cornplementaço e au- 
cipalniente 	'nos 	cursos 	cientlficos 	ek,  xllio integral. As bélsas serao distri- 
iecnológicos e a integraçao das Uni- beIdas logo após a feitura do urn le- 
versidades Federals 	cm 	projctos do vantamento iiocional, 	por intermédio 
posquisas quo conduzani aos grandes das Inspelorias Seccionazs do MEG nos 
pianos 	do 	deenvoivimento regiona. Esfados." 
0 Ministro concitou Os Reitores a quo 
estudassern a possibilidade do formar, Museu de Armas Ferreira da Cunha 

nas respectivas 	Tlniversv1lades, OS co- Organiza-se em Petrópolis, 	Estado do 
légios unive'rsitários, capazes do absor- Rio 	de Janeiro, sob o 	patroclnio deste 
ver 	os futuros candidatos 	aos vesti- Ministério, 	0 	primeiro 	museu 	especiali- 
bulares. 	A 	providéncia seria valiosa zado para 	estudo da armaria e história 
para 0 m.elhor aproveitamento dos can- militar de nossa Pátria. A sua sede, re- 
didaton aos oxancs do adrnssao nas produção de urn castelo medieval portu- 

diversas 	undades 	universjtárjas. guês do século XII, em construção naque- 

Retor João Aifredo, do Universidade Ia cidade, virá abrigar o valioso acervo 

do Rocife, agradeeeu ao Minstro 0. 
de mais de 4.000 pecas, tombadas pela 
Diretoria do Patrimônio Histórico e Ar- 

ciativa da reunião. .. ".,bfl.0 Al flLUAIflL, tJUC CULIOLLI.U1 d IUdIUL 

colecSo do gênero existente no pals. Corn 
o apoio governamental e a colaboraçao de 
todos os que possam ceder pecas que per-
tenceram a seus ancestrais, teremos em 
breve mais urn museu especializado para 
aprimoramento cultural de nossa juven-
tude. 
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21 Escolas de Müsica no BrasH 

Levantamento procedido pela secreta-
ria-geral do Conselho Federal de Educa-
cão constatou a existência de 21 escolas 
de •müsica de nivel superior em nósso 


